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Tratamento da esquistossomose
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Resumo

A esquistossomose é uma doença parasitária, diretamente relacionada ao saneamento precário, causada pelo 

helminto Schistosoma mansoni. A pessoa adquire a infecção quando entra em contato com água doce onde 

existam caramujos infectados pelos vermes. No Brasil, a esquistossomose é conhecida popularmente como 

“xistose”, “barriga d’água” ou “doença dos caramujos”. O período de incubação, quando os primeiros sintomas 

começam a aparecer, é de duas a seis semanas. O objetivo dessa pesquisa foi identificar e descrever os 

medicamentos utilizados no tratamento da esquistossomose. *Tratou-se de uma pesquisa científica qualitativa e 

descritiva com base artigos científicos, , SciELO - Scientific Electronic Library Online, O tratamento da 

esquistossomose, para os casos simples, é em dose única por meio do medicamento Praziquantel, receitado pelo 

médico e distribuído gratuitamente pelo Ministério da Saúde.  Outra opção de medicamento é a Oxamniquina, 

embora não seja muito utilizada na atualidade, apesar de sua eficácia. Os casos graves geralmente requerem 

internação hospitalar e até mesmo tratamento cirúrgico, conforme cada situação. Nos casos mais graves, o estado 

geral do paciente piora bastante, com emagrecimento, fraqueza acentuada e aumento do volume do abdômen. O 

Praziquantel promove a cura em 75 a 95% dos pacientes e/ou redução na porcentagem de liberação de ovos do 

helminto de 80 a 98%. Como todos os medicamentos, o Praziquantel pode causar alguns efeitos colaterais, no 

entanto, estes não ocorrem em todas as pessoas. Alguns efeitos são a falta de apetite, dor de cabeça, tonturas, 

perturbação da consciência, dor abdominal, náusea, vômito, fraqueza, cansaço, mal estar geral, vertigem, 

sonolência e sudorese aumentada. Portanto, os resultados satisfatórios do tratamento da esquistossomose com 

Praziquantel evidenciam o potencial da utilização do medicamento no controle e cura da doença, associado às 

medidas profiláticas de combate ao helminto e seu hospedeiro intermediário.




